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Comunidade

Sustentabilidade 
entra em casa
Seminário do programa Andanças ensina a tornar 
o­ambiente­familiar­mais­econômico­e­responsável

Participantes do 
seminário aprendem a 
montar uma pequena 
horta domiciliar

Fotos: Edmar Silva

Para a Aperam South America, a 
sustentabilidade deve guiar não só a sua 
dinâmica diária de produção, mas também a 
sua atuação nas comunidades, promovendo 
o­desenvolvimento­socioeconômico­das­
regiões­onde­está­inserida.­Mas­e­se­esse­
conceito de sustentabilidade, tão recorrente 
no universo empresarial, pudesse ser 
praticado na rotina familiar de cada um?

Essa é a pergunta que motivou as 
discussões­do­18º­seminário­“Jornadas­para­
uma­Vida­Sustentável”,­promovido­pela­
Associação dos Aposentados e Pensionistas 
de­Timóteo,­em­parceria­com­a­Fundação­
Aperam Acesita, no início de outubro. O 
evento é parte do calendário do Programa 
Andanças, que visa à integração social de 
idosos por meio de atividades com foco em 
saúde, cultura, capacitação e lazer.
Durante­cinco­dias,­mais­de­500­pessoas,­

de toda a comunidade, participaram de 
atividades com o objetivo de propor 
alternativas para tornar a dinâmica 
familiar­mais­econômica­e­responsável.­
O­curso­se­dividiu­em­três­módulos:­
Alimentação Saudável, Gestão Financeira/
Consumo­Consciente­e­Cultivo­de­Horta.­
“O desenvolvimento das regiões em 
que a Empresa está inserida passa pelo 
desenvolvimento das pessoas que ali vivem. 
Ao incentivarmos uma gestão fi nanceira, 
o consumo consciente e o contato direto 
com a natureza, estamos colaborando para 
que­esse­objetivo­seja­alcançado”,­destaca­
Venilson Vitorino, presidente da Fundação 
Aperam Acesita.

“A proposta era possibilitar que os 
participantes vivenciassem todo o conteúdo 
transmitido, para que, de maneira prática, 
eles pudessem internalizar e multiplicar as 

informações”,­detalha­a­coordenadora­de­
projetos­da­Fundação,­Márcia­Ferreira.­
Para­Maria­Perpétua­de­Melo,­participante­

do programa Andanças há 15 anos, os 
temas abordados são muito importantes 
para adquirir hábitos mais saudáveis. “Eu me 
preocupo bastante com minha alimentação. 
Gostei muito das palestras e atividades sobre 
horta­domiciliar”,­conta.
Também­participante­do­Andanças,­Cór­

Maria­das­Graças­Silva­pretende­levar­o­que­
aprendeu no seminário para outro projeto da 
Fundação Aperam Acesita, o Construindo o 
Saber, onde atua como educadora voluntária. 
“Além de ensinar pessoas da terceira idade 
a ler e escrever, nós buscamos realizar 
outras atividades que podem proporcionar 
aprendizado para os participantes. Acredito 
que os temas abordados no seminário serão 
de­grande­interesse­para­meus­alunos”,­afi­rma.



Qualidade de vida
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Há alguns anos, a dona de casa Cláudia 
Vasconcelos trocou o concreto das ruas de 
Timóteo pelo verde das trilhas do Centro 
de Educação Ambiental da Aperam South 
America, o Oikós. Desde então, ela mantém 
a saudável rotina de caminhar todas as 
manhãs, sempre por volta das 7h.
“Fazer caminhada no Oikós é muito 

mais tranquilo e prazeroso. Podemos 
respirar um ar mais puro, ter maior contato 
com a natureza e conviver com outros 
caminhantes. Além disso, não temos que 
nos preocupar com o fluxo de carros e o 
perigo do trânsito”, explica Cláudia.

Percebendo o aumento no número de 
interessados e frequentadores, a equipe 
Fundação Aperam Acesita, que administra 
o Oikós, iniciou um trabalho para controle 
do fluxo de pessoas que utilizam o local 
para caminhar. Lançado em 2012, o 
projeto recebeu o nome “Caminhando 
no Oikós”. A iniciativa conta, atualmente, 
com mais de 120 pessoas da comunidade 
cadastradas.

Segundo coordenadora de projetos 

da Fundação, Juliana Jácome, o principal 
objetivo do programa é garantir 
mais segurança aos caminhantes 
em suas atividades físicas. “Abrimos 
novas trilhas no Oikós, mais amplas 
e adequadas. Também passamos 
diversas recomendações para os 
caminhantes, como não fazer as trilhas 
desacompanhados e sempre carregar um 
aparelho celular”, exemplifica.

Para Cláudia Vasconcelos, a preocupação 
com a segurança é um grande incentivo 
para caminhar no Centro de Educação 
Ambiental da Empresa. “As orientações 
dadas pela equipe demonstram que a 
Empresa está atenta à segurança dos 
caminhantes. E nós também fazemos 
nossa parte, seguindo os procedimentos e 
ajudando a preservar o local”, afirma.

Caminhando em grupo

O aposentado da Empresa, Luiz Carlos 
Alberice, conta que começou a caminhar 
há quase sete anos, quando o médico lhe 

indicou uma atividade física “relaxante 
e contínua”. Em busca de um ambiente 
mais propício para se exercitar, ele decidiu 
experimentar há alguns meses o Oikós. 
Lá, conheceu um grupo de pessoas que 
se reúne diariamente para andar pelas 
trilhas do lugar. “Acabei entrando para a 
turma e, desde então, sempre caminhamos 
juntos. Somos um grupo de pessoas 
muito diferentes, que não se conheciam 
anteriormente, mas que hoje são bastante 
unidas”, afirma.

Para incentivar essa integração, a equipe 
da Fundação promoveu, em setembro, o 1º 
Encontro dos Caminhantes, uma espécie 
de confraternização entre as pessoas 
que frequentam o lugar. Realizado em 
um sábado, o evento contou com circuito 
de arvorismo e ofereceu avaliações 
físicas para os participantes, que também 
ganharam um café-da-manhã reforçado. 
“Pretendemos fazer mais atividades como 
essa, para incentivar a comunidade a 
conhecer e a frequentar o Oikós”, pontua 
Juliana Jácome.

Na trilha do 
bem-estar

Espaço do Oikós é 
aproveitado pela 
comunidade para a 
prática de caminhadas

Acompanhada da filha Camila, Cláudia Vasconcelos caminha diariamente no Oikós

Edmar Silva



Promoção social

Como forma de destinar 
recursos a instituições dos 
municípios de influência da 
Empresa, de modo organizado 
e democrático, a Fundação 
Aperam Acesita lançou, no 
primeiro semestre, um inédito 
edital de apoio a projetos de 
pequeno porte. 
Das organizações das regiões 

do Vale do Aço e Vale do 
Jequitinhonha, que pleitearam 
os recursos disponibilizados, 
oito instituições foram 
selecionadas, sendo quatro 
da cidade de Timóteo, duas 
de Coronel Fabriciano e 
outras duas do município 
de Minas Novas, no Vale do 
Jequitinhonha. O processo de 
seleção foi feito por um Comitê 
de Avaliação formado por 
voluntários da Aperam South 
America, representantes da 
comunidade e pela diretoria da 
Fundação.

“Essa iniciativa representa 
o começo de uma nova etapa. 
Com ela, estamos, mais uma 
vez, fortalecendo a nossa 
missão que é contribuir para 

o desenvolvimento local, 
integrado e sustentável, visando 
a melhoria da qualidade de vida 
das comunidades onde a Aperam 
South America está inserida”, 
afirma o presidente da Fundação 
Aperam Acesita, Venilson Vitorino.

A Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
de Minas Novas (Apae) 
está entre as instituições 
beneficiadas pelo edital. Os 
recursos recebidos pela casa, 
que conta com 94 assistidos, 
serão investidos numa reforma 
do pátio. O espaço, também 
utilizado como refeitório, vai 
se tornar mais seguro para os 
assistidos, conforme explica 
a coordenadora da unidade, 
Márcia Lourenço. 

“Pretendemos trocar o piso 
por um material mais resistente 
e seguro e, ainda, comprar um 
novo mobiliário para o pátio. 
Assim, além de estarmos mais 
qualificados para receber nossos 
alunos, vamos ter um novo local 
para atividades lúdicas e de 
aprendizado, como oficinas de 
artesanato”, ressalta.

Edital da Fundação seleciona projetos de 
pequeno porte para receber recursos

Um novo ritmo 
em Timóteo

Com os recursos recebidos por meio 
do edital, a Casa de Arte e Inclusão 
Social (Cais) vai aproximar jovens do 
bairro Santa Cruz, em Timóteo, do 
batuque dos tambores. A instituição 
utilizará os recursos do programa na 
compra de instrumentos musicais de 
percussão.

O presidente da organização, 
Cristiano Valetim, explica que as ações 
musicais são promovidas em escolas 
municipais da região. Entretanto, ao 
chegarem no Ensino Médio, quando são 
transferidos para escolas estaduais, os 
alunos se afastam da música. “Agora, 
com instrumentos musicais próprios 
da Cais, vamos montar um grupo 
de percursionistas dentro da nossa 
instituição. Assim, vamos garantir que 
jovens com mais de 13 anos possam 
continuar tocando”, comenta.

Para ele, atividades culturais 
são importantes ferramentas para 
a educação dos adolescentes. 
“Ensinamos não só música, mas 
também cidadania. O que falta 
aos jovens, muitas vezes, são 
oportunidades. Com o apoio da 
Fundação, por meio do edital, 
esperamos dar novas possibilidades a 
esses meninos”, encerra Cristiano.

Apoio expressivo
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Cultura
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Um viva 
para a arte 
Festival Arte Viva movimenta 
programação cultural em Timóteo 
com estímulo a artistas da região

Em comemoração ao seu 68º aniver-
sário e aos 18 anos do Centro Cultural, 
a Aperam South America, por meio da 
Fundação Aperam Acesita, realiza a 13ª 
edição do Festival Arte Viva. Até o dia 
13 de novembro, Timóteo será palco de 
diversas atividades culturais envolvendo 
música, dança, teatro e cinema, além de 
oficinas e exposições.

“Um dos objetivos do Arte Viva é 
abrir os espaços da Empresa para a 
comunidade, oferecendo uma varie-
dade de atrações e democratizando 
o acesso à cultura a toda população. 
Esperamos que os mais de 15 mil 
ingressos distribuídos sejam bem utili-
zados e que o público possa se divertir 
bastante com a programação que 
preparamos”, afirma a coordenadora de 
projetos Marilene de Lucca.

Entre as atividades já realizadas, 
destacam-se a peça “Till, a Saga de um 
herói Torto”, do premiado Grupo Galpão; 
o show “Clube da Esquina – 40 anos”, 
homenagem ao importante movimento 
musical mineiro; e as apresentações de 

Eduardo Dusek e Dona Jandira. A artista 
plástica Ângela Ataíde, um dos principais 
nomes do circuito artístico de Timóteo e 
região, também integra a programação 
com exposição própria em comemoração 
a seus 30 anos de carreira. “Essa política 
mantida pela Fundação Aperam Acesita 
de valorização da produção artística 
local é muito importante para nós. O 
fato de sermos reconhecidos ‘dentro de 
casa’ nos dá mais confiança e motivação 
para apresentarmos nosso trabalho em 
outros lugares”, opina Ângela.

Estreia aguardada

E não são apenas os artistas vete-
ranos que têm espaço no festival. Os 
alunos do Curso de Teatro Arte em Ação, 
promovido em parceria entre a Fundação 
e o Grupo Atempus, se apresentarão 
pela primeira vez dentro da grade de 
espetáculos profissionais do Festival. 
“Será uma experiência muito enrique-
cedora no processo de iniciação teatral 
dos alunos e um marco para o curso, que 

está comemorando dez anos”, afirma 
a atriz Rúbia Maroli, responsável pelas 
aulas do projeto.

Segundo ela, serão montados dois 
espetáculos: “O Duelo da Baratinha”, 
encenado pelas crianças menores de 13 
anos, e “A Peça dos Amores”, encenada 
pela turma de jovens e adultos. A primei-
ra é baseada no clássico infantil “A Dona 
Baratinha”, e a segunda foi escrita pela 
atriz e dramaturga Daniela Alves com 
inspiração nos estudos dos alunos sobre 
o romance “O Retrato de Dorian Gray”, do 
escritor irlandês Oscar Wilde.
“Estamos todos muito ansiosos”, reve-

la o estudante Rodolfo Rodrigues, de 15 
anos, um dos jovens atores que integram 
o elenco d’A Peça dos Amores. Para ele, 
que participa do Arte em Ação desde 
2006, a apresentação no Festival é uma 
oportunidade para o grupo demonstrar 
o trabalho realizado ao longo dos anos. 
“Nunca nos apresentamos para tanta 
gente, por isso a expectativa é grande. 
Estamos ensaiando bastante para que a 
peça seja um sucesso”, diz Rodolfo.

A artista plástica Ângela Ataíde trabalha 
em peça para a exposição de seus 30 
anos de carreira, parte da programação do 
Festival Arte Viva 2012

Edmar Silva


